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Palco e salões 
VamoF' e venhamos : o thea

t.ro n4o é uma escola de tno
ral, com() se pretendeu, e nem 
concorre pat-a o viciamento 
dos costumes e decadencia da 
arte, cotno se diz, cm referen
cia ás operetas. E' mister que 
haja de um tudo. O mP;smo 
espectador ae emocionará com 
a opereta, com o vaudeville, • 
com a opera com1ca, cooa a 
comédia, com o drama, com a 
opera e com a tragedia, con
tanto que sejam peças que 
valham a pena. A gente mo
derna prec1nria mesmo d�eaaa 
variedade. E ai o genoro ope
reta• prevalece, nlo quer Cli-

z�r q.ue os demais hajam dado 
cacho. 

lloje todo mundo vac ao 
theatro,osstm como todomun
da se calça e põe a gravata, 
usa anquinhas o pós de arroz, 
mette o espartilho e corta o 
cabello na tegta. 

Era. preciso tam bP.m um ge
nero facil: eis ahi a opereta. 

O que não impede que esse 
todo rnundo, ·ou por imitação, 
ou tnesmo por sentimento pro
prio. acompanhe a fina -flor 
das pe�Roas de gosto aos ge
neros do espectaculos esmera
damente e genuinamente ar
tisticos. 

* 
• • 

188'7. 

• 
pet·cam-nos a fc. • 

Nada nos impede de, sem 
raz�r a censura á benignidade 
'llisericordiosa da irnprensa 
diaria, fallar limpo e franco. 
embora não tenhamos ainda u 
precisa autoridade. 

* 
• • 

Da trou.pe da �ra. Helena 
um só typo nos impressiona 
bem,.um sõ nos arranca da 
penna a palavra talento. E' o 
Rocha. Póde qun seja defeito 
da nossa comprehcnsão ; tnas. 
isso é o que sentimos, e é por-
tanto o que dizemos. 

· 

Dem que o Rocha filie-se á 

nan1ento dos periados acima, nega o nome c artistica, aio
com o fi�o es�eoial de passar da assim persist!mos em a�se -
a esponJa n uma accusação gurar-lhe um brilhante ,,or
fcita á Fortaleza, a proposito vir. Quanto mais que é bem 
da companhia que está traba- prova vf.l que o Rio tome no,·a 
lhanclo no S .. Luiz. A accusa- orientação, e dê logar á mn-

lo era qne o 8ra. Helena foi dran�a de alguma intensa 
orçada a levar somente ope· personalidade. 

retas, porque isso é quo os es- Quizcramos dar por miudos 
pectadores queriam. o de bom e o de mao qu� nota-

Ora, meus senhores, nada mos no Rocha, si não nos to
mais natural que esse desejo lhesse o temor do aventar a l
do povo, pois a companhia gu-m desproposito de critico 
não Hl bem no drama, como novel; quanto mais que nas 
nem mesmo veio a sahir-se cambiQções de uma troupe 
bem na opereta: o que deu ambulante onde um actor ,·ê

em que,apesar do mais beni- �:.o forçado muita vez a des
gno acolliimeoto por parte da empenhar papeis inteiramen
imprensa, que procurava se- te op�ostos á sua vocaçlo. é 
duzir a atteoçlo dos leitores diffictlimo achar-se o caracter 
para o tbeatro .as vasantca têm typico de uma oersonalidade. 
sido inevitaveis. Assim, aquillo que eu posso 

Perdôe nos a Com.paohia a d1ze� aos que não rer.Ggnam 
franqueza, porem é nosso in- senbr as mesmas vtbraçõee 
teresse que os leitor�•: que.se que eu é o se uinte : O Ro
louvam na nona oplDJIO, nlo cha me agra a muito , aftir-

I 
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ma ti ·,a que poderia pesar au
toritariamente, si eu estivera 
�erto de ter bom gosto nativo. 

* 
• • 

Callo-me acerca dos outros • 
actores, porque rece1o cxpen-
der algum a o bscrvação des
toante. 

Abstenho-me c&rualmante 
de. discorrer sobre Õs salõe1, 
porque o que houve foram 
Mimplesmente os bailes de cos
tume, muito conhecidos e dan
ados na terra. 

O CAVALLO 
A mylhologia jà conhecia o cavai

lo e assignav�a-lhe papel importan
te

' 
puchandn de preferencia o igoeo 

ca�ro do P.hebo, o asll·o-r�i da crea· 
çào. 

Ausonio, na sna Epistola 19 a 
Paulino. assim dil-o : 

•Considerat jam Solis equo� Torte
(sia Calpe 

cS'lridebalq•te freto Tatiln insignis 
(ibero . . ) 

Ovidio, em suas Jlletamm�phoses, 
Li v. 2.o, V. 153, ainda é ruais com
pleto e explicito : 

clnler�a volucrcs Pyroeis, Eous et 
(Ethon, 

•Solis .eq ui, quartusque P,hlogon. » 

E Camões, traduzinrio livre e ele
�antemente ambos, nos diz m•1it.o 
bem em epicos ver3os : 

eJà Phle"on e Pyróis vinham tirando 

«C'os ont.ros dous o carro radiante, 
•Quando a terra alla se nos foi mo:a-

(trando, 
.cEm que fui convertido o grão gi

(gigante. 

l..�usiadas, C. 5, E. 61. 
.Mas dd que feitio e mate ria seriam 

esses cavallos excepcionaes ? 
Segundo urn extracto de B.ernso 

por A lexandre Polyhister, SJplceU-
29. a tradic ;ão chàldaica conta �obre 
a f·JrmaçAo do mundo, que uno tem
po Am que tudo era treva e agu�, 
neCJte meio geraram-se espontanea
nlente anima�s monstruosos e as 
11garas m'liR particulares:........ ho
mens oo rn per nas e chovelhos de 
cabra ou pé9 de cavallo ; ou troa 
com membros posteriores tte cavai
lo e oa dianteiros dA homem, seme-
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lhantes aos hyppocentauros ..... , c�- freio, de\'astador como uma tempes-
v .. Hos cóm cabeça de elo..... a na- ta de . 

m cabec.;a e corpo de cavai- O cavallo do presente artago é o m
l 

aes .co
da de pea'xe , 

de que trata Butron, " Histo ar, Natu-o e ClU •• • •  
<E c·· I é ) T (' Por ou iro lado Virgilio, em suas rale" ( uvres omp te!' , oru. '· · 

G · as L·av 3 o V 257 falia-nos -Le Chevat, Pag. 1�5 :-eo"g'c , . . ' . , ) . N I ,. . . I dA exquisita tradicc�o mytho ogaca .. unea o 10ruem aez ?Onqu as a 
de càvallos gerado� simplesmente tlio nub�e quanto a tiP.�;te fero e fv-

1 eaoa sem coito algum : goso a�amal, que partilha co� elle pe a ., • 
das fad•6Cas da guer, a e da glona dos 

'' �io a arroja combates: tão intrepido corno seu 
"A.iein' do G�rg�ro e somente A.sca- dono, o ca\'allo vê o perigo e atTron-

(nio ; ta-o ; familiarisa-se co.,. o tinir dB� 
ccEtla .serros transpõe, lransnada aa·mas, ama-o, procura-o e se in-

(rios: flamma com o rnesm() ardor; parti-
•'Si 8,·ida chamma infllte·a-lhe as lhA tamhem dos seus prazeres ; na 

(medullas, caca, nos torneaos, na carreil·a, bri-
"Mas no ver:lo quando o calot· nos lha. 1tfas, docil tanto qnant.o cora-

(torna, joso, nAo so dAixa ar·rebatar pelo 
"Contra Zephyro a bocca, uos ca· rogo ; sabe repr·imir seus movimcn -

(becn� tos: não somente q•tcbra-se à mlo 
''Meiga aragem sorvendo, oh I ma- do cavalheiro, mas parece consul-

(ravilha tar seus desejos, e, obedecendo 
"Sem coito algum, dessa aura às ve- sempre às impres�õe� qne delle re

(zes prenhe, cche, &vanca, modera, recúa e na
"Baixa aos coovalles, trepa arduos da faz sinAo para satisf�zel-o : i:-. 

(penedos, uma creatura que renuncia o seu. 
"Não do Sol anLe o ber._,o ondH, Eu- ser para sô viver pela vontade de 

(ro,nasces, um outro, que sahe mesmo preve-
"Virada a Cauro, a Boreas, ao tl'is- nil-a; qae, pela promptidão e pr?-

(tonho cis�o d� seus movi enent.os, a expn -
"Au�tro que embrusca o céo _com me e executa; que sente tanto quan-. 

{cbuvaceuos. lo se deseja, e rende-se tanto quan-
to se quer; que, ent&·egAndo-se sem (0. M�ndes, Virgílio BJ•azileü·o, limitação, não se recusa à nada, ser-

Pag. 149 ) ve de todas as rormas, excedP-�e. e 

Marte tinha seQs cavallos, graças 
aos qt,t·aes f\Omulo pOudP.-se desviar 
cio �.n.ferno, como refere lloracio na 
Ode '3 do Li v. 3. · v. 15: 

"I Q .. 
. . . • . . . . 1ac uar1nus 
"Milrtis eq uis Acheronta · fugit .. , 

Assim tambem a mythologia falia 
do Pégaso, cavallu c·om azas, que 
nasceu· do s:jngu� de Medusa quan
do Perseu cortou a cabeça à esta 
Gorgone. �xclusivamente cavalgado 
por A pollo ou Mercurio. (Mr. Chom
pt·õ, Di'c. da Fab.) 

Ma� decididamente nlo scrà de 
nenhuma de�sas raças a proceden
cia das duas parelhas equinas, que 
tiram o coche de fo�o do �rAo gi
ganto. DQ natureza ignea tambem 
devem ser ellas para não serem in
cendiadas. 

E' em outra raça que me vou oc
cupar neste momento. 

Nao tambem na do celebre ca
V31lv de Troya, rle q•Je f�Ha a1nda 
Virgilio na s·•aErtcida, Liv. 2.·. V. 
263, recebido dos gregos pelos 
troyanos contra ôs ardentes votos 
de Cassantfra : 

" ...... o cavalto, deva�sado , às auras 
''ltende as phalan&es qnu no ventre 

(aloja." 

(O .. Mendes, cit. Pag. �65.) 
Menos ainda na do Mazeppa, que 

Byron decantou. ligeiro como o 

mesmo morre parà melhoí· o1Jec1c
r.er." 

NAo se pode fazQr cl·l�io mai!5 
poin poso nem mais justo a esse 2l
nimal. 

Querei� um exemplo de dedicac�o 
suprema ? O cavallo de Socles A
theniense, verado-se privado do cio
no, deixou-se morrer rle r.,me ! E (' 
cavallo Capdy, havendo pcrditfo. o 
dono Jl::l b atalha do Maupertius,ctei
·xou-se tambem morre)· de fomR! 

Quereis AXemplo d" ht'a\'Ura nos 
combates? O de NapoleAo 1. · : 

"E inq nicto relinchava o 1\udaz ai
(netc, 

"Que suia es�utar o horrot· da guet·
(ra 

" E o fumo respirar de mil bomba a·
(das." 

( .Magalhles, O l-V ate,.loo.) 
Por tudo isso lambem nenhum 

outro �nimal recebeu ainda do ho
mem tanta honraria nem prova de 
estima. 

Ca1igula, imperador romano, fez 
do seu c"'·allo Incitatns, -consul e 
t'enadorl 

Entre os arAbes o cavallo &ern na 
familia especial logar . Eis como o 
c onselheiro Bsu�tos nt) seu "Medico 
do Dezerto", Pas. 76, descorre a es
te respeito : 

-"0 nohre t.rabalha sem se en
veraonhar �m tres oasos : por aeu 
pae, por seu hospede e por seu ca
vallo; 
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-0 arabe dei�:\ de comca· para formar um cavllllo tiA C"'��'a. Tem - Rc 
d M r  ao seu cnvallo · ... 

-Ha crencas pop' ulares que n·an-
sempre '· ist J que dcpoi� de ter dei
xado paslor�aa· os cavallos de caca 

�uem se atr6VC a desmen tir, o taes dua·ant� o C;,tio, é pa·eei�o alimen 
en tre Oll trus, sno ns segui n t es · 

, 
lêil ·os durante alguns mczes n ,  ca

O:t n•àos ��pirit"s nAu Pntra� n :t  vall�riça, paa·a 'Hle po��am seg uir �::•�a ean qutj ha u m  cavallo d_. a·a- os cae�. o n .ao s,:� aeham comvl�lil-
r · d li 

mente r�v.igorados �inão na pri•na:-
.A, a �r . o do cev"ct a ,  que se lhe vera Reg.uante. 

d�, 6 esc lJllu pot· l>•!us Hf) re�istrn ' 'A pa·atica modPrna ê a reco m -
da'l uoa� obra� ; m�nda\la p�r Apperley, 'n ào dei-

Os a nJOS nr.o assistem si nno a tres laa· u u nc�a um cav,allu de CP&'I'idas ao 
•10." prazeres d. J homem : á .;  alt� - pasto, excepto e m  circu mstancaas 
�r�as nnpciae�, RO:i exerc ica os rr uur- excelJcion(.lt'� e m uito favoa·aveis · 
rearos o :&o cua·so <.lns ravül lus·.., rnas to: tau consP1·val-o con::.tanten•�n� 

A q u P. I l e  que pnss;an urn llOt;a ea- te na c�vallarit;a; o quo que•· dizur 
,·alio c u despresa, l.h�ns o UH� p re- não lhe dar rPill0a mà alirnenta�ào. 
zar\'t tam.bene ; Não se podu obter nauiln vi('Or e so-

1 ma•ur conquista do homem foi l idt·z. s.não llelo uso prolo�cracto d� 
o ellv· .. l lo ·, 1 · 10 I(J 

u ., unentos n u trit ivos. E e isto tlio 
Os camclln� pertencem à· ptelles verdade Q ut-, segundo A ppertey. 

q u e  �ahem defendei-os, e o coruçli o o longo u�o uo a l • meutos subst;\n· 
das donzella� httuelln� fJ' te s.d.)�m dac� (1�·a·na h t� a um ca,·allo de força 
rnenear u m  bom cavallo · med•a agnalar u m  cavallo de ma ior 

A n�uin disse a u m  ca,:�.11o de ra- força, ''liUteutado pelo processo 
-:a_: �·'s amhos vnamo� ; mas, par� ordinario. (Obr. c&t. , pag.  206.\ 
P.vataa· a cnn te.�taçno e n t a·� uôs, ,·óa No Brazil a exislt .. mcia do ca vallo 
t.u na �rof•Htdldado dos vallcs, n -a  �at� (i:l colonisaçào : tant.o que o 
s u m �  dade . das a .. nutauhas ,  e eu J n d agPIHl conhece-o pelo ,·ocabulo 
voal'et n a  a m mensa l · l ·  .. u ' cie d"s l -c3 barú, que é corrupt. la de ca-
ares ; V:4IIO. 

O l�ão ': o  '�avalio de:-<puta v;tm sn- No Cearà nilo data de m uitos se-
l �re q t!al l Jnl t =l melhor \'b• t a .  f) le�o cu los. �m 1719 ainda era raro, e tal
' l u  n u rn a  n':lut� escura u m  c.�•h.ello vez se t avesse ext wguado, si o �o
hrànco nn letft1;  n CaVêtJIU U IO Cabe}- VtH'IlO dil ntetropole, por ordem re
JO negr<? no pés . "  gia de 1 i61 ,uão prohibi!oõse � entrada 

A esll�l �o CP.val lo n:to ú só dos de machos c m u l las, eom que �e 
ar••.,hes, e n n l\·ersal. P-stav.a dandl) .o <?rusamento, qile ia 

E� q u a �ttfl o fld � l gn camponcz qna�• A substt f t• l l' a raça c�n·allar. 
( .;qua�e , .  dlZ 1 1�• bert Spenstw faz a No Brazil ningucm conheceu me
�ua \' 1St la q u o tidiana às C.s\"allari•;:.s lhor o cavall\) do que, na anliguida
c pe�soal mc n te examina o •·e�imen dP, Galvlio, que. nns deixou tios 
a tltle submetlem os se•1s cavallns. . .  seus ostudus e ex per.i,.' ncias u m  ex
q u a n t � s  vPzes entra e l le nn quartó cellente "Tt·atado" ; e no presente 
dos �cus O l ho�, examina o� al imen- Lui?. Jacome de �breu e Sc>uz:t que 
tos que lhP-� d ·,o. e se i n forma das em 1873 J:lll blicou o • ' Cavallo da' Pro
horas da r·efeiçlio, e vigia que a ven• vincia do lUo Ga·ande do Sul" · em 
t ila-.;lr• da n n rs�ry seja sufflciente 1 1 874-· ' 0  Cavallo do Paraná" � P.Ol 

Xa sua biblint. hPca encon tra-se a 1M-75-"U Cavallo, Criação,Ed'ucaçào 
. .  Arte ti� atveitqria" de White,o "Li- �» IJ ygienne do Cavallo M J i t-.r·' ; tres 
vro da Granja de Stephens, o "Tra- excellentes folhetos, que acreditam 
tado da caç;.a" d e  Nemrod, obras que o se 1 an tot· como o mai"l distiocto 
gera lmente leu;  mas quaes os li- ll yppol logo do seu tempo. 
''ros q u e  Jen sot.re a arte de ali· Q ualq_u�r delles bem merece es 
mentar �s crianças de peito c as de honra� de ser equiparado a JoAo 
n1aior i dadA ?, ( - ' Da Educaç?\o Mo- Canho, heróe do "Gaúcho de José 
e·a l .  InteJ icctual e Ph ysica", Pag. de A lencar. o celebre domador da 
I&; ) •'Morena" e do "Juc"l". 

Mas, t:.l  é A i m portttncia que a t o
do m u ndo merece es�e animal que 
o pa·oprio SJ'encer nessa mesma O· 
lu·a, com certa contradiccAo, occn
pa-se corn in teresse na alimentAçAo 
dQ cavallo, ('orno se vae \'êr, pois é 
de in teresso Rabel-o : 

• .M uito cm bor:a engorde o �avalio 
•rue se alimenta de verde, elle per
de a" suas forças, como ae pode 
\'erificar canbmet lendo-o ao tr.tbalho. 
O primei•·o eiTeito da herva verde, 
dada como a li m.-n t açllo aos cavai 
Jus, e a frou xidAo do seu •>·•tema 
muscular. 

• A h erva ú muito hoa par" en;or· 
tl•r u m  hni deAt1nado ao mercado de 
�milbfield .nas não vale nada para 

, 

Uma rnzão, porem, tenho para 
preferir GalvAo a Lutz Jacome: é. que 
aqueJitJ trat.a mais pna·t icularmAnte 
do cavallo do norte, • ·nde seu nome 
e seus preceitos equi�o� tornaram
se proverbiaes e populaa·es princi
pal mente entre nos 

Nio faço aqui mais do que rape-
til-os em sua mo r parte. 
.Tratando elle(Galvlio)da conforma

çAo do cavallo,reoommend� que se 
escolha de preferencia o que tiver-• 

P6 de bode, 
Mão de aato. 
Pescocn de gallo. 
Frente de pato. 

tuanto aos 1i1nae1 : ' 

• •  , 

Um é bom · , ' Dous, mt-lhol'; 
Tres, nrao prestA ; 
Quatro, peior � 
Cinco, um bri nco ; 
�eis, quanto mais til• lhor : 
Ubt'a� desmentem si�a:ae�� 

Qn:.nto às córes : 
Pedt•oz.,-- pa r·a carga Deus o tez · 
CastarJho-e:::curo,-visa no mull� 

c no duro e t.raz seu dono st:guro · 
A lazAo,-quando \' ires u d�n(l 

com a sel!a na mão per�unta-lh� 
onde deixou o alaz.flo T (E' an im�t 
fraco.) 

Pelo sô rincho e rPlincho ronft .. -
cia o estado do (t nirnal  sem t'réci· 
saa· de ,.el-o : si t'Urtn e a·nt·te., 
é de gn_so, ou pelo appareeimentt� 
dR cornada ou dét <'�oa · si longo 
dobrado c fl no-é c e  sa�dade ou d; 
expansAo. 

'famhem, em rr-gra, só pcl:•s ore
lhas do c.a v alio podja cou t.cc.-a· o sc·tt 
estado:_s• murchas, tem ··�iva, que! 
se mantft·sta ou pelo cotcc ou peta 
mordedura; si fitas, tem medu <Ju 
cnmeça a re•�onhecer o peri"u ; � 
murchas allernati v:�mente, esU: 
cansado ou prestPs a isto. 

Diz-sA muato fl Ue u m  ca\·al l o  é ti� 
bom que não precisa de e�pora� 
mas Galvll?, corn mais expericnda 
e ra1.rw, daz qu�-"para o melhoc 
ca_va llo a melhor espora ." Com e(
fea to ,quan tc.• melhor ta. o c avalio ma(, 
c�nhece o CRvallciro, e zomba deite 
�� for màu o u  não CbtivP.r preveni· 
do. 

Atê cta onoma tc réa dos andarl'• 
do cavall� não �e �s,J ueceu o nOSfWI 
hyppul lógo. 

Si anda·de passo faz: tàcu táeu 
tàcu. tàcu ; ' ' 

Si de est.r�da : -tróc u ,  trócn, 1fú
cu, trócu ; 

.si de . baralha ou �squ ipado; _ 
tra-m, t n- m, t.ri-m . . .  

Si de galop�:-ca tapós, c. atapús • 
CA ta pós, �·atapós . . . . 

. �i . des.e!ll!)estado : -pidrí, pirid. 
plrlrt, ptrl l l  . • .  

Na cidade de Campos (Pro,·incia 
do IUo de .Janeiro) Aa u m a  qualicia
de de cavallos, que só se encontra,. 
nessa localidade, chamados-pequi· 
ras,-ca\'••llos pequenos todos rao
tavcis pela exc.-l loncia d�s andares 
e o bem proporcionado das formai� 
(Teixeira •te Melln. '·Campos d� 
Goi tacazPs" eru 1 88 1 ,  na ' 'Rev:sl& 
do l11 stituto llistoa·ico, Tom. '�· 
pag. M.J 

ltaça não tem o Ceaa à dess·"S U· 
vall s, mas ha aqui m uitc, ca\'allinuw 
do tamanho desses pequiras, icllat
mente bons de marcha, e de lmdu 
eslaf!lpas. A l �uns srto às vezea& 
quasa como os ponys das ilhas Shel
land . anões da rac;a caval lar. 

O l�ir.or ha de desej a r  :1K . . ,.,. ucaa 
descr1pc;Ao llel do cavallu-mariabo .. 
typo que, por ser gea·almen te i�no. 
rado, anda m'1ito confund idô. Eis e 
que deu o padre •"rancisco de Sou
za. testemunha ocular : 
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"O e.Avallo marinho sArà do ta ma- boa dentro às embarr.ações do Sen ... . 
tlho de u m  boy co' muyto maiyorca- A unha mayor do pé esquerdo he 
beça, porem semelhante, excepto remedia muito efflca1. con' ra a me
.,. olh •Js, que são pequenos, e n rna lauçnlia, e d'aqui vem cossar este 
.e:Jtrella qne lhe assignal�' a test a. bruto com ella a parte sobr� o cora
Nas ot·�lhas e no rinchar parece ca- <;ão. lle animal amphy bio,port.tne de 

·vnllo, e d'ahi tomou o nome. Quasi  dia \' ive no rio, ou  perto d'elle, e de 
·todo c igual e roliço, no corpo, no noyte passa na ten·a e nella cri3. O 
pescOQil e na Cdb eca.. Tem o corpo mQdn de os pe5car ou caçar, é fel'it

.cheyo de tumores, as p�rn�s gros- os ai nda que seja levemente, poa· 
·sas e curtas, a pata redonda e Candi- q ue logo acodem os peyxes peque
·da, e a cauda brevíssi ma. Com nA o nos a picar na ferida, e se lhes ro
. correr muyto pelo campo, nenhum ge para a terra, saltam sobre elles 
outro animal corre tanto pela  vasa, tantos enxames de mosquitos. de 
J.lorque se vae esco�ndo po1·ella C()· que são abundantissimas todas es
mo peixe. Tem o queixo de baixo sas rylJeira�, que o bruto vendo-se 
immovel, e levant·1 o d� cima como perseifuido no ri\J e Hcossado na 
Jtlsapão, e a'Jsim o t�m r ora d'agua terra, morre de cancasso e t ricztcza, 
.com o ruais corpo escourlido, reprc- sem lhe valer a sua unha." (" Oo 0-
.�entando um t.�mborete tJ� encosto riente Conquistado a Jesus Cllristo 
. pnrem com o assento crav<tdo de tão pelos Padres da Companh ia de Je
sf'nrtes dentes, que do pri rneyro i m - sns, da Província de Góa", Part. 1•,  
pu'so com a (}abe<;a n1etto uma ta- 2i-"Peixes do rio Z=lm bezos" (No-

- - . 

ta marginal ) 
H ave 1 1to. po is, ca 1>al lo-marinh() . 

não tem o poet., razAo de nutrir o� 
.-eceios que manifesta : 

"Custa ' crer que se propagasse 
Tanto a raÇa ca v .-t l lar, 
Vivendo em terra o cavallo, 
Estando a cavalla no mar." 

Para conl'lui r : 
- 0  cavalln grande e forte n�o 

che�a sinào à idad� de 35 annos . 
M , x  Nordau, ' 'MPntiras ConvP.ncio
uaes da nossa Civilisaçào", pag. 28�} 

-Sonhar com cavallo é signal dd 
casamento. {J . Le ito de Vasconcel
los. "Tradicõe� Popula•·es de Pot·tu
gal", Pag. 175 ) 

PAULI�<:> NoGUEIRA . 

ALTERNATIVA Poema instantaneo 
De urn lado -jaula, do outro lado-ninho, 
N'a �ur.lla ruge a dor-sanhuda féra, 
N'este pipilla u m  branco passa-rinho, 

Era travessa e linda, alegre a mais não se a·. 
Devia o casamento em breve se fazer. 
Não era nma creança; a rnle bem l h'o dizia : -0 amor; e emqu�nto freme e desespera 
P'ra ser dona de c1tsa urgente se fazia 

Metade do meu ser no torvellinho Os brincos pueris de todo abandonaa·. 
Determinou portanto os seus bonecos •lar. 
Herdeiros principaes-a irml e uma sobrinha. 
Tiveram sua p&rte as filhas da visintJa ; 

Das angustias mortaes, n'outra a chimera, 
A luz, o azul, o. a amor, o borboriuho 
Cantam ao sol de um ceo de pl'ima.\'era. 

As filhas e a afilhada acharam Sleu quinhão. 
Sosinno, quando escuto o Intimo ifri to 
lla dor, ao mesmo tempo ou<;o o be�dito 
Canto d'ectsa ave ol ympica ; mas quanJo, 

Ma� quando, ao terminar a destribuição. 
Jà nio achou siquer dos brincos de criança 
Mais do que uma saudosa e Jpa11id� lembrança, 
Um sentimento extranho arfar-lhe o seio fez .  
Chorou, sem ter motivo, a derradeira vez. 

Feliz, vejo-me ao pé d'essa menina, 
Cala-se M dor, e a musica divina 
Do amor vai pelo azul espiralando . . .  

ANTONIO SALLES. JOSE' CARLOS JUNIOR. 

l'ariaçlo sobre u 
Bulo o 

lhema de 

A tia Lu si a, lavadeira que morava 
.acerca do açude, a·ecebera ern pa
.1amento uns ovos de pata, e como 
nlo tivesse patas nem chocas nem 
pondo, deitou-os sob uma gâllinha 
Mrripi.ada. Tio poedeira era esta a
,. e, quo a tia Luzia ensaiou substi-
1 uil-a por um capão ; e pois, estava 
no nirJho ora uma.ora outro; a galh
com seu forte calor faria os ovos no 
-dia maa·cado abrirem-se às picadas, 
•> capA'l afJeiçoando-se àquellP.s bo
lõ�s bl'ancos acamados entre capins 
aeccos, to.nar-se-ia de paternal pa
chorra pelos · bolõesinhos cOr de 
�emma c.t'ovo que d'ali sahh·iam a 
andar. 

Que pasmo paa·a o sr. Cap!io, 
quaando os pequenos \'ieram 4 luz I 
Era mesmo um cura, ·,ue, nedio,com 
a sna érista raspada, risonho e af
l ',·el. 

•• ' 
-•• •• • 

------------· . ·�---------
• 

• • meninos morigerados; e si fallasse • 

g�bar-thes-ia R intelligencia pea·a n
te o senhora Luiza. 

• 

• • 

D'ahi, a gallinba foi mettida n'um 
banho, pat·a largar o chnco. E de
pois,--amarrada por u m  pé deb11ixo 
da ateira,--avistava com uns olhos 
muito comprid�s o caplo m uito an- Dias pas�ados, a dona, nrriand'l 
cho com os patanhos. A pob re fazia n m  braçado de lenha no terreil'o, 
por livrar-se do maldito cordel que l disse muito ad mi rada : a prendia, davsa em puxões, belis- -Oh 6;rentes, estes corn inho� inda 
cava o �ó. l�nfesada e rouca, es- n§o sentiram o ar do açude ? 1 
tova mu1to falta de sangue, com as E apanhando a saia na attut·a dus 
pennas muito se�cas � Pnca�didas. , joelhos, sacudiu-a repetidamente, O sr. capAo ? Este sam I Laso. a- 1 para fa1.er espantalho camin hando 
mPno, aceiado, solicito, feliz I Tal- e dizendo : 

' 
v�.z n•�nca hou�es�e reit.or de se- - Chó patos I chõ capão ! 
m a  nano tão sat1sfe1to assam com os A' borda espraiadinha do açudt�, 
seus educandos Estava pesad<',com os pequencs uns atraz dos outros 
a sua grande. batin� tt� penn.as. t c?m in�tinct

'
ivos pipillos de �legria : o� pequenitos p1avam OaUlto,co� I n aquelle passinho balanceado que u m  som plange·•�e, andava m quast lhes é de natureza, cah i l'am n'agua 

arrastando o pap1nhn no chfto, nns naturalissimamentc, Ros olho� do at.raz dos outros; tl)cavam a rPbate caplo·, como si o liquido é quo fosse por qualqt �er ·SOmbra que voasse, e , o fla·me. 
se apavoravam do mais brando rui- \ Prime1ro o preceptoa· pe.nsàa·a que d J, M�as o pedagogo c s achava uns aquillo fosse briucudeit-.1. 

• 



• 

Mas depois, os pnlmipedes contl.n uando k v�l�jar tt·i umphan te men t e  a um latiu e a outro, o pedagogo l�vuu o caso ao seri u .  
Girava,:.cim'\ e abaàx.o.  j à  afllàcto, 

n percora·or a t.d ncheà a·a 4 u e  h;ola_. va o ulJysmo l iq 11 ido Agachava-se paa·:1 entrar, a·ecu a nLto hyJrophobn · 
olhava P

.
oa· baixo cu mo gallo a bri� "ar; aç•Htava-se com as rnolles atas· . . ) c ncava a penn aa·•a do pescoço; c�s-.c�\va nervosamente e penicava no 

chào, a chamaa· Kqu-dles ta·aquinas cacarejando, gorgvlejando, corn � 
sua tocante responsabilidade de e
ducador e de aio. 

As crianc.ts, poré m ,  os pipis de 
bico chat.o, mergulhavam o pescoço 
na agua bolorenta, não cogitando 
siquer de q' o p:tA pntativo moa·r�a-se 
d e  an gu st ia s no sec�o. Alardeavam, 
nos tons esverdeados da agua. a sua 
pellucia cór da fl•)r do algodoeiro, 
�om m a nchas vivas cór de cafê,
l à ndos flocos a fl uctnar ; suas patas 
de remos tangiam apressadamente 
a a�ua para traz; seus biquitos roça
vam pela tona à cata d� insectos que 
boiam; s u lcavam ent.re os fiapos de 
lodo; ps.ssavum tempo sem tempo a 
fea·vilhar no suju,- poa·calhões ! 

A gal l i nh:-. arri �iada estirava o pes
cos3o como quem se põe na ponta 
dos pés e di1. comsign - «Senhor, o 
1 ( 'le sca·à aq uillo 't '' 

• 

.. .. 

O capl\o rAsolvP.a·a deitar sobre 
a tabo=- do bale a· a·on pa. onde havia 
u mas t·amas de melão silvestre en ro
ladas em uma libra de sabão. 

Os círculos de pequenas ondas, 
da mansa agitação dos . nadadores, 
iam q uebrar-se na praiasinha do a
�ude. 

• 

• • 

A o  (nnge os �uinés cant:tvam es
to" fraco, estou, fraco, como dizem 
as creAnças ; e b.,tia u m  macha
do na malta onde IJorboletevam as 
flores do pao-fcrro e do pao-d'arco 
sobt'H nceiros. 

V m burro peiado abeberava, com 
u m  gr;lnde choc;.tlho no pescosso ; 
e de <f i J ' tndo e m  vez avistava-se .o 
chifre de u m a  vaca e m  u m a  capoea
ra proxi m a ,  �UJO cereado, de ttran
rles paos em bruto e tost ados, u m  

homem estava desmancha ndo em 
lenha. Em u m a  arvore de�pida pou
savM u m  gavião . S'ha L�tzia vinha 
''iR do com u rna trouxa de roupa su
l :-e ,  roga ndo pragBs á a,·e do a·api�a. 
� dando com o s ·  olhos no cap?\o triS
temente ll choc:�r snbJe a t•amat de 
melões, largou uma gargnlhada das 

suas 
O am biente do açude refrescou-

lhe o rostõ q u �  vinil.& a arder com o 
sol .  

Ficou em �amisa, e desAnfiou o 
braço direito para lhe ttar livre jogo. 
Deu de garra �to ctJcete, e de cóc�
ras, na posiçJlo para ella a maas 

• 
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commoda deste mundo, metleu " 
r ,upa n'�"ua, e toca-lh� v vau e ane
l •o paa·a uba·andar o st•jo, peça poa· 
peça. • 

• • 

O ga"i!\o voo•.1 para a malta. 
O ;;  palin h,l::; sabiram en:;opadns 

q u� ninguem os podia pegar . 
u capao al egl'Oti-Se m u ito quando 

os viu saltar �aa·a fóa·a, mas elles 
não quedam saber de n i nguem por
que precisavam seccar-se, pu xando 
a agua da pennugem com o biqui
nho, expostos ao sol. · 

N a  an�ia adormeciàa it so.nbra ra
la  das ateiras ciscavam pmtainhos 
ao redor de suas proprias mães, e 
S'ha Luzia, com urn enorme cha
peirão d� p ,lha, snb a ramt.gem da 
gameleit·a Je �randes m usculos par
dos e redondas fvlhas verde ·escu
ras, proseguia a sua aiega·e faina 
de lav andei t·a, com a sua golada de 
aguardente e o seu cach imbo de ca
bo curto. 

O gallo do t�a·reiro deu uma cor
rida no capio, com grande alal'ido 
para todus, ao qu� a la-vandeira, 
como u m  Ueus que lá n'urn momen
to pouc•• se importa que os seus 
m u ndos se esborôem, grilou:---Ha
ja pao no tet·reiro, cvrja ! 

E continuou a deitar agua com a 
mào e a anumar na roupa j azente 
sobre a t<Aboa sonoros golpes do ca
ce te . 

• 
• • 

A lisa tona do aÇude eriçava-se de 
j u ncos para o longe. O f·•ndo ceo a
zul minava os menores intersticios 
da agua, salpicada de e�trt3ltas de 
sol,com ga·andes secções de �ombra 
e de im agens de br!tndas córes 

A gallinha an·ipiada, agora solta, 
espoj êlVa-oe na cinza da barre la. 

As coisas nos seus eixos, o capAo 
vcltou às bons co.n os seus pupil
los. 

• 

. " 

E S'ha Luzia, contando o caso à 
m ulher do in�pector do quarteirão, 
quando foi levar·lhe ·a roupa, este 
senhor, que era fera�eiro, e conheci
do por m u i to enga·açado, �stabeleceu 
u m  parallelo entre o capao, o pro
fessor da v i l la e o vigario, que tam
hem praticava ensino e dizia que i a  
montar u m  col\eg•o na capital. 

ÜLlVElRA PAIVA.  

t " I -

H ISTORIA NATURAL 

AS FLORES. 

No campo as manhãs slo 
maia bellas e mais frias que 
na cidade. O thermometro 

• • 

• 
• 

. ..  • 

centigrado havia · descido a 
20 .·  

O abai xamento da tetn pe
ratura nos despertou precisa
mente quando o relogio dava 
ci nco horas. No oitiseiro pro
ximo á noasa alcova os gal
los de camp ina em agudos tri
nadoa saudavam os prirneiros 
clarões crepusculares. . 

Tive i nvej a do trinar das 
aves e desejos de ver nascer o 
sol, que ha1ia tantos annos 
eu uâo v ta I Mas o frio áq ucl· 
la hora para mim ainda de 
somno e de dcttcanso não ca.u
saria algum defluxo ou rheu
matlsmo ? 

Tenho habitos i nveterados'A 
I 

um d' elles é levantar-me de-
pois do sol .  . · 

Era urna imprudeneia e pro.
curei reconciliar o �omno, 
concertar as roupas, conche
gai-as mais ao corpo e assim 
agasalhado dormi r nté sete 
horat:t da man hã.  

Mas qual ! as ruu pas c·ram 
leves para urna temperatura 
de 20.• · centigrados. O frio 
coava-se facilmente atravcz 
dos tecidos e ia-me á medulla 
dos ossos, produzindo cffeitos 
de queimadu.ra. 

Qum&i que me q neixei de 
insomnia e se não o fiz é por.· 
que h a via dormido o i to horas 
um som no calmo e profundo . 

O dia já estava mais proxi
mo e era saudado por todos os 
cantores do cam po . . 

O frio continuando a encorn-· 
modar-me não tive remedio 
senã.o pór- me de pé. �l inha 
companheira i mitou-me. Pre
paramo-nos e sabimos para o 
pateo da vivenda . 

Como explendida estava · a 
manhã l Nem uma nuvem no 
ceo I O crepusculo matutino 
coloria de tons roseos o orien
te como o pejo faz rosadas · as 
faces de niulhe1·. Na rel va, 
que tapetava o solo , como la
grimatt de prata tremiam R S  
gottaa crystalinasdo orvalho . 

• 

• 
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O ar fresco e puro dilatava 
o pul mão com inspira ções a m-
plas e coan pletas. . . 

Como é ag1·adavel ass1st 1 r o 
de�pontar da natureza ! 

As aves acnrdQ m e can tam ;  
os vegetaes que haviam ador 
�necido despPrtam , & brcm as 
íoJ h as e esperam a l uz q u e  
contin uar-á a vivificai-os ; o 
homem �braçado com a fé, 
;uJ ra i ra a natureza c adora a 
Deus. 

Em be ,·ecidos na c ou tem pia
cão do q uadro assistiriamos o 
fim do drama do amanhecer 
f:i u m phenon1cno ctuioso não 
desviasse nossa attencão do 

• 

oriente para o lag·o. 
Descemos o o u  te iro para a

preciai-o de pertú . lTm phe
nomeno physico se passa v a 
all i ; em toda a superficio das 
aguas ergui�m-se nuvens de 
vapor como de u ma enorme 
caldeira aq necida pelo fogo . 
A tempera tu r a d ' agua mais 
Plevada do que a do ambiente 
tornava vi�ivel a evaporação. 
Admiramos o phcnomeno pela 
primeira vez por nós . observa
do em nosso �lima e conti n ua
mos a passear. 

Seguimos por uma vereda 
q�te i a  te r .a uma varzea p�o
x Jma.  1\f•nhn companheira 
dei xou o caminho para ir  co
l her uma flor o ne a tio h a im
pressionado pêlo seu colorido 
e voltando Aprescntou-m'a. 

-E' u ma l i l iacea si I vestre . 
1,cm perianth<> sim ples forr.n a
do. pel� calico com sepalas,de
pols se1� estames e o pisti l lo.  

- E estas petalas de colori
do tão vivo que me im pressio
naram tanto ? 

Esta flot· não tem peta
las. 

- E  ha flores sem petalas ? 
-A m aior parte das mono-

C•lty ledoneas. A flor pode ser 
completa ou incompleta . A ftar completa tem quatl·o ver
ticilos e toda que t1 ver monos 
de quabo é incompleta. 

A QUINZENA 

__ 1� 0 que é verticilo ? di versas . CJntinuemoa 0 cetu. 
- Ir a reuni ao dos orgams d o  do� vcrticil los floraea . Nao 

floraés. ;\ssim o cal ice que é tendo e l la  coro l ia  o u o llt'g110_ 
formado por peças .c�amadas do i n  volucro floral, sendo por
se palas é u m vcstJctlo e .  o tanto u m a  �or apetala , paae
mnis externo d a  flor . F� re1 a mos a .. ex:am1nar os Ol'gama de 
descri pç�lo dos org� ms fi orn es roprod ucção, de que o pcrian
desta l i l iacea, d epo1s procu ra- t L o  .não é mais do que uma 
ren1os uma flor completa,  isto tun1c a  protector·a.  
é,  q n e  tenha todos os q uatro E o q u e  é o periantho 1 
vest1cillos e conversar e mos Chama-se periantho 01 
sobre ella. Na flor �stão reu- involncro� floraes externos 
n idos os orgams da reprod u formado nn flor apctala pelo 
ção nos vegetaes phaneroga- cal i�e e na flot· completa pel,, 
mos. cal i c o c pela cot·olla . Alter-

-Quaes são os vegetaes na n do com as �e palas estão os 
ph anerogumos ? seis estarnes cuj a  reunião for-

-As p lantas r,ão cry pto- m a  o tercei rJ vesticillo cha
gramas ou p h anerogamas : marl o  and roceo . O estame ó 

que las cujas flores �ão i n vi- E i l  o ,  um fi lete llelgado, ter
siveis, como os cogu melos ; m i nado por u m  corpo oblon
phanerogamas aque l las cujas go cha mado anthera , cuja eu
flores são visiveis,como as ro- perficie está cobe rta de urn 
zeira , o jasm i m ,  etc. etc . A pó amarello chamado pollen 
lil iacea q u e  colheste é u tn a  flor ou pó fecu ndante. 
i ncompleta, pois falta-lhe o E todas as �ores tem o 
segundo vert1cillo o u  a corol- mesmo n u m�ro de estames ? 
la , i n volucro formada pela re- 1 O n u mero d e  cstames va
união de peças cha madas pe- ria m u i to .  flores ha , cerno a 
tah.s. Esta fl()r é com posta do cardeiro tia fa milia das ca
d e  tres vesticillos, o primeiro ctaceas q u e  tem centenas. 
ou o mais externo e m  conti- ·- E o pollen é sempre ama· 
nuação ao penduculo é forma- rel lo em todas as antheras ! 
do pelo calice, in volucro for E' tambem vermelho. Na 
m.ado pot· seis pe(;as cham adas p arte mais central está o pia
sep� las, petaloides, d e  cor tillo , o rgam , feminino ou gy
vet·melha,  soJdadas na base neceo. K'esta flor é formado 
formando u m  ·tu bo . O calice de n m a  só capella e � e  apre
assi m ,  cujas sepalas não são senta como u m  e3tylete do 
l i vres, chama-se gamosepalo forma. triangu lar cnja base 
on monosepalo . im plan ta-se n'um corpo oblon-

--E ha cal ices com sepalas go chamado ovario e termina-
li vrcs ? . · se pelo esty gma, r� u� 

.
nlo é 

. �futtas flores tetn �a lice mais  q u e  o desenvolvimento 
CUJas s�palas n4t;> estão sol- d a  e xtrem idade superior elo 
dadas forrnando u m a  só peça,  esty lete , tendo n'eRta flor a 
e chamam-�e cal ices polyse pa - forma trilobada e ficando eu· 
los Os cahces variam d e  for- perior ao antheras. ma e de côr. . E ntilo 0 o rgam femi.nino 

-E os cahces das 'flores não da flor com õe-!e do ovarao,do 
s4o sempre vert les ? esty lote e o estygn1a ! , Na:o , o da flor da romei- Certamente. Se te •prou· 
ra

. 
e ve

,
rmelh?,

. 
o cal ice peta- ver,nontinuaremos o paueio, 

lotde d esta h l lacea é tambem iremos herborisar em uaato
vermelho e ha outros de cOres o sol não nos incommo • 

• 

• 
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I U �s ardencin�.  noções mais elementares de · xuaes masculinos e femini-
8im ,  falla-me das flores de acustica. Muitos sabem a bis· i nos. 

quo tanto gos·to. Km meu col- toria romana , mas ignoram E todas as flores nlo tem 
l egio nAo se ensinava bota- que o ar athmospherico é uma aquellPs orgamA ! 
n ica . Um pouco de francez, mistura de oxigenoo e azoto, N4o , flore-. ha em qua 
geographia, historia do Bra-
zil ,  ad thmetica, ILusioa, de- da respiração. que seria uma f madas femini nas, outras que 
zenho, eis os nossos conheci- loucura dormir com flores em não têm pistillo e sao chama
�ento. Nem noções de HiAto- um qnarto hermeticamenta das masculinaA. 
r1a Natural ! Eu ignorava fechado. Como se deve viver, Procuremos um exAruplo. 
que as plantas vivessem , que tratar do corpo P. conservar a Está elle muito p�rto á mar
as donzell inhas tivessem ou- saude ó o idéal da creatura no gem do lago. N'aquella cur
tra Vlda que não fosso de in- c nrto CS}JBÇO de tempo chama- cubitecea o encontraremos. A 
s�cto perfeito. Pouco a pouco do vida nos to mundo de dores proxima-te da haste do melAo . 
Junto que me desvendas os o- e desenganos. Afastei-me do examina as flores e colhe tu 

mesma duas de sexos differen
mostras .no quadro da na tu-. ma� vamos continua -a. Ex tes. 
�eza m a!s u•n tom q•te.não m� amtn.emo� uma flor completa, --Eil-as; pelo menos diffe-
tm presstonava os sent.tdos. depoxs te mostrarei uma flor rem na forma.  

- Penso como Herbart nua. 'femos alli uma jasmi- Dois magníficos exem-
Spencer. na educação da mu- nacea. Eil-a. plos. Esta maior é a flor fe-
lber prefere-se o agradavel ao Muito cedo queres te ccr minina� o OYario que mais 
u ti l .  To ensinaram musica , tificar do aproveitamento da tarde será o fructo, está ahi 
dezenho,  mas nGda te dis�e- discipl ina .  Disseste que ias oval e bem desenvolvido den
ram do utilidade pratica, não mostrar·me uma flor comple- tt·o de um calice gamosepalo .. 
te deram elemento algum que ta c colhes uma sem estames que com seus dentes verdes 
te ajudasse a vencer as d iffi .. e pistillo ! c�rca a corolla. A flor me
culdades que se encontram ua Uma flor neutra, perfei- nor é masculina, apenas o ca
vida. Prepararam-te para os tam�nte bem , Lisongeio-me lice, a coropa e os estames. 
salões e não para o lar domes- da alumna. Tlá-me o jasmim Trouxeste tambem uma gavi
tic o .  Aposto q ue nunca te e o examinemos. 'femos o pri- nha, este fio que se enrola em 
disseram que a folha da sicu- meiro involucro, u m  c 1 l ice espiral e serve de orgms ap
ta é m uito venenosa e muito gamosepalo com cinco dentes, prehensor. As plantas cujas 
semelhante a da salsa horten- d e  cor verde; depois o segun- flores são as das concubita
Re com que se faz salada, que do verticillo, a corolla CUJO ceas de u m  só sexo chamam
os vazos de cobre empregados limbo branco solda-se forman· �e unisexua,Ja! monoicas. 
em nossas cosinhas tornam do u m  tubo e abre-se na par- E plantas h a  cujas flores 
venencsos os nosRos al irnen- te superior em cinco di visões, slo de u m  mesmo sexo ? 
tos quando preparados n'elles que se unem do moio pnra a Sim, aquella linda pai
sem estarem perfeitsa mente base e formam o typo da co- meira, a tamareira que tem\)s 
limpos. Como se dove viver rolla gamopetala ou monope- al li u m  pé ainda novo é um� 
é o que a educação deve en- tala 1·e�ular. Apenas ,·em?s planta dioica, isto é, quando 
sinar. Fatigaram-te a memo- um pertantho duplo no seio deitar flores ellas serAo de u m  
ria com a geographia poli ti- se1o do qual a n.aturez� occul- só sexo. 
ca da China d �  Russia em tou corno um ntveo 1'3tto n<�- Então não veremos fru -
vez de te en;inarem princípios pcial os conjuges e seus .amo- ctos d'el la? 
de physiologia. Na .v�da pra- res. Rasguemos o cortinado Certamente não. 
tica, no seio da famtha qual branco e perfumado. Vê, n o  � como se dá a reprodu c-
a utilidade d o  conhecimento centro do espaço formado pe- cão d esses vegetaes ? 
da população do Japlo, da lo tubo o pistillo com o esty- . O sol Jli aquece. bastante 
perfeita execução do «misere- lete te�minado por u m  esty- e a1nda tenho a dtzer-to a l  .. 

re& , das leis da arte de Ra- gmJa btfido,e ao l ad? duas nn- t guma cousa sobre as flores ; 
phael 1 Executavas com per- t�eras louras, sess1s, porgue . a rApr,oducçlo dos �egetae8, 
{.,içlo a Traviata, mas com a lh�s faltam os filet�s. O JRS- ella so, nos fornecera a�um
maioria das que te apla udiam m1m é uma flor bermaphro- pto para uma longa alestra . 
ignoravas a causa do som ,  as dita pois tem ella orgams se- I EntRo falia-me aa fterea 



. ... A QUINZENA · 
-

n uas. 
- Sinto na:o ter aqui um 

exetn plo á mão A s  flores pa
ra preencherem os fins para 
qne foram crcadas, isso é,  a 
perpetuaçdo da e!pecie,  não 
Í1ecessitam dos involucros ex
ternos elles são adornos com 

apenas vê-se o. germen ' o em
bryão que ma1s tarde R� �e�
envolverá e será u m  IndiVI-

SILVA CARNEIRO & C. 

duo semelhante. 
I� c' esta a v i da das flo- DE - A CASA 

res 1 
-Sim,  n'um dia  vivem. a · 

CO.MMISSÜE8· 

' 

que a natureza mais pqr osten-
tação que �or necessidade or
n o u  a habitac;.flo dos orgams 
reproclnctorcs: e tanto é as
s i tu que tloreR ha que rl ão frn
cto e uão t�m invol ucros tlo
t·acs externos. são essas as flo
res nuas . . 

-A natrircza é entAo vai-
dosa � . 

-Para provai-o ba8ta a �'a
riedado de forma e colorido 
das flores. Os calices, as co
rollas quandtl deixam de ser 
regulares � para ser�m de uma 
extravaganci a  capr1cbosa co
m o  se vê n'aquella aristolo
ch�a orbicu lata, quese balan
ça nos galhos d'aquella aroei
ra : é opctala, mas em com
pensação o calice petaloida 
desen vol v e-sc de u m  modo 
particular e exqnisito. As co
rollas pJlypetalas, isso é,  a
quellas c�1j :�s  pE:'talas as vezes 
nu merosas como as da roza, 
do ct·avo. não se unem para 
formar u n1 a  só peça como a 
corolla gamopetala do jas-• • mtm, conservam mais a regu-
laridade naA formaR. A co
rolla gamopetala tem as vezes 
formas caprichosas como se 
vê na flor do mangericão e 
en1 todas as plantas dtl fa mi
lia das lal;iadas. As flores re
presentam um papel i mportan
tissimo na vidl das plantas.Só 
podem vi v e� como. nós ao ar 
ath mospher1co, po1s ellas res-• • • p1ram e como os antm aeA VI-
vem á costa do oxigenio do 
ar .  A sn a  vid·a entretanto é 
t lo curta ! as vezeB nlo passa 
de u m  dia . Murchas as ·peta
las, descorádas e sem perfu
mes, a� chão . os orgams re
productores e no peudunculo 

mam e ruorretn. · 
O sol nos encommod�va bas-

tante com suas ardenaias e de 
casa nos mandavam dizer que 
estava servido o café .  

J\ lto da llonança--.T unho 
de 1787 . · 
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Productos chimicos � especia-lida
des pharmaceuticas 

nacionaes P. estrangeiras. 
Sortimento completo de · homreo

pathia em tint.ura. glohuJos e cartei
ras. Receitas a qualquer hora. Pre-
ços modicos. . 
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. 
�s�� i m men:;o est.abele�imenlo sem duvid� é o mais not.avel na. . pr?vtnc•a, e que com � .�ystema adopt�do at.é hoje, d e  vender c�m tnsa· gnafl��ute l ucro, e. serva r. a todos os seus freRuezf's com ' i �oroso csll'ero, con9uastando; assam, a mais plena confiança · recebe-se men�almente de Part7. 0 quA h a  de primor�so em FAZENDAS,

'
MODAS E NOVIDADES · .  

assi
�end

,
A .

suas mercadoraas po r p reços q uasi i m possiveiq, merecendo 
d b�· op-ularida.de e eym pa.th.ia do muito illustra· 0 pu 

0 
aco ce�ar�nse,--especi almente das Exm . . .  Sras . . C nta

t
ndo canco an nos de existencia este nota,·cl estabelecimento, �����i��� �gen� sJlo aliàs reconheridas por seu� proprios collegas, eeus 

0 sen 8 
��� n ° tem P?upado Mforços para melhorAr t'Rda \'e� mais 

colhido �e te 
�

d
em 

d
provea to Reral, tendo sempre sortimento profUl'O f\ es· m 01 0 mais apua·ado gosto e no,·idad� • • 


	ano 1, n. 19



